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Tal motivação se deu após a análise do currículo da Rede Municipal em que atuamos.  

Ainda que o documento apresente diferentes práticas corporais, há um explícito direcionamento 

para o ensino dos esportes, já que esta unidade temática se repete por todos os bimestres, sendo 

notoriamente privilegiada em detrimento de outras práticas corporais mais próximas dos 

referenciais culturais dos estudantes. Como destaca Marcos Neira (2018), um currículo 

elaborado de maneira justa permanece atento à maneira como certos conhecimentos, discursos, 

identidades e vozes são privilegiados em detrimento de outros, trabalhando para modificar as 

condições que minimizam e desqualificam os conhecimentos pertencentes aos grupos não 

hegemônicos. 

A metodologia utilizada neste trabalho é uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo e baseia-se na pesquisa de artigos acadêmicos, que possibilita tecer reflexões amplas 

sobre a realidade apresentada. Segundo Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa qualitativa 

apresenta os resultados através de percepções e análises. Isto é, ela descreve a complexidade do 

problema e a interação de variáveis. Em outras palavras, permite, por análises mais subjetivas, 

interpretar aspectos imateriais, como opiniões, intenções, sensações, pensamentos, 

comportamentos e sentimentos. 

Para dar conta das questões supracitadas, recorremos a artigos e livros publicados entre 

os anos de 2007 e 2023. Utilizaram-se como triagem as palavras-chave: estudos culturais, 

PIBID, Currículo Cultural e Educação Física na base de busca Google Acadêmico. Após busca, 

32 artigos apresentaram relações com a temática do estudo. Contudo, após leitura dos resumos, 

identificamos 4 artigos sobre o tema, os quais foram utilizados para o desenvolvimento da 

pesquisa 
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Para respondermos a tais questionamentos é preciso reconhecer como as diferenças são 

reproduzidas e a quem elas favorecem (NEIRA, 2018). É importante entender como funciona 

a dinâmica que estabelece quais práticas são possíveis no ambiente escolar e quais não são. É 

considerar que a Educação Física escolar possa ser sensível a essas diferenças, distanciando-se 

da ideia de exclusão. Trata-se de compreender os sujeitos sociais envolvidos, o lugar, o tempo, 

os significados atribuídos às práticas físicas, sobretudo, as experiências compartilhadas que se 

constroem dentro e fora do ambiente escolar. Em outras palavras, considerar as múltiplas inter-

relações de raça, gênero, segmento social e cultural que as práticas corporais adquiriram em 

diferentes contextos históricos, seja jogos, danças, lutas, esportes ou ginásticas.  

Vale destacar que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 

tem como propósito desenvolver ações para elevar a qualidade da formação inicial e continuada 

de professores, proporcionando vivências e experiências diversas mais próximas da realidade, 

por meio de bolsas a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência 

desenvolvidos por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com escolas de 

educação básica da rede pública de ensino.  
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